TOXICIDADE DO COBRE EM LARVAS DO OURIÇO-DO-MAR Echinometra lucunter
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Introdução

O aumento da utilização de gametas e larvas de ouriços-do-mar em testes ecotoxicológicos ocorreu devido à sensibilidade, facilidade de obtenção dos gametas, baixo custo, rapidez na execução dos experimentos e ocorrência cosmopolita destes animais (Dinnel & Stober, 1985). Além disso, estas fases são críticas durante o crescimento normal dos ouriços e sensíveis para detectar efeitos da poluição em ambientes marinhos (Kobayashi, 1971). O aumento dos níveis de metais, em função de atividades naturais e antrópicas, tem causado a degradação de áreas estuarinas e marinhas. Dentre estes metais, destaca-se o cobre, que é vital para vários processos fisiológicos dos animais. Entretanto, em altas concentrações no ambiente aquático, ele pode ser tóxico (Bryan & Hummerstone, 1971). Assim, o objetivo deste trabalho foi analisar a toxicidade do cobre em larvas do ouriço-do-mar Echinometra lucunter

Metodologia

Adultos de E. lucunter foram coletados em costão rochoso do litoral paranaense, mantidos em aquários com água do mar e aeração constante até o início dos experimentos. A obtenção das larvas foi realizada segundo Nascimento et al (2002). Para análise da toxicidade do cobre, 30 ovos/ml foram colocados em tubos de ensaio de 15 ml (n = 8 para cada grupo) com água do mar (salinidade 34) sem cobre (grupo controle) ou previamente (24h) contaminada com cobre (3, 12, 25, 50 e 100 µg Cu/L). O teste ocorreu em uma câmara incubadora com fotoperíodo (12h C:12h E) e temperatura (25oC) constantes. Após 40h, o desenvolvimento larval foi analisado utilizando uma câmara de Sedwick-Rafter, sendo que a ocorrência de anomalias nos 100 primeiros organismos observados foi anotada.        
Resultados e Discussão

Nos testes de toxicidade com larvas de ouriço é avaliado o desenvolvimento até o estágio de larva pluteus. Qualquer anomalia, como ovos não desenvolvidos, larvas deformadas ou em crescimento retardado, é considerada como efeito. As larvas do grupo controle apresentaram valores de desenvolvimento normal entre 36 e 69%, sendo que o ideal seria de no mínimo 80% (Nascimento et al, 2002). Isto pode ter ocorrido em função da época em que os experimentos foram realizados, já que no inverno os animais não se encontram na melhor fase do período reprodutivo. O reduzido valor de desenvolvimento normal poderia também estar associado ao fato de que os ouriços capturados não apresentavam, em sua maioria, óvulos maturos, comprometendo assim o sucesso da fecundação. Em todas as concentrações de cobre testadas, não se observou nenhuma larva com desenvolvimento normal (0%). A partir dos dados obtidos, sugere-se que o cobre é tóxico às larvas de E. lucunter. Porém, sua toxicidade deve estar superestimada, visto que no controle também houve um reduzido desenvolvimento normal das larvas, possivelmente devido à baixa qualidade dos gametas utilizados.
Conclusões
Baseado nos resultados apresentados, sugere-se que o excesso de cobre dissolvido na água do mar pode afetar o desenvolvimento das larvas de E. lucunter. No entanto, é necessária a realização de novos testes toxicológicos utilizando-se gametas de ótima qualidade visando obter uma maior percentagem de larvas bem desenvolvidas no grupo controle para validação dos resultados.
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